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RESUMO 

Esta pesquisa apresenta um estudo qualitativo de ruído realizado na indústria 

da construção civil, em duas etapas, na cidade de Curitiba, estado do Paraná. Seu 

objetivo é estudar a importância e a influência do arranjo físico. A primeira etapa 

trata da medição do nível de ruído contínuo e intermitente emitido por equipamentos 

elétricos em nove canteiros de obra. Para essa situação mediu-se o nível de pressão 

sonora total existente em determinada atividade, mantendo-se o nível limiar de 

integração no medidor acústico igual a zero dB. A segunda etapa aborda cinco 

canteiros dos nove inicialmente mensurados, com o intuito de fazer uma análise da 

situação acústica traçando uma malha dos níveis de ruído contínuo e intermitente 

medidos no entorno de alguns equipamentos. Foram elaborados mapas cognitivos 

para captar as percepções dos responsáveis sobre o problema e abrangendo, 

também, o leiaute do canteiro. Para essa avaliação o nível limiar de integração foi 

alterado para 80 dB no medidor acústico. As duas etapas estão focadas na saúde 

ocupacional do trabalhador e os resultados alcançados foram confrontados com as 

normas NR 15 e NHO 01. A NR 15 é a legislação válida no Brasil para avaliação do 

ruído quanto à saúde ocupacional. A NHO 01 é uma recomendação técnica da 

Fundacentro baseada em normas internacionais. As obras analisadas na etapa um 

estavam na fase estrutural e as cinco obras da etapa seguinte estavam concluindo a 

fase estrutural, iniciando o acabamento. Muitos dos resultados obtidos com as 

medições apresentaram valores acima do permitido pela norma, caracterizando o 

ruído da construção civil como perturbador e incômodo. Outro fato merecedor de 

atenção diz respeito à localização dos equipamentos alocados na obra, sem haver 

preocupação com a emissão sonora. Esta pesquisa sugere, também, a revisão da 

NR 15 a fim de adaptar-se aos padrões internacionais e o planejamento efetivo do 

canteiro ainda na fase de projeto, avaliar se é e como é possível minimizar o 

desconforto e os possíveis riscos capazes de comprometer a saúde auditiva do 

trabalhador. 

 



  

 

Palavras-chave: ruído, construção civil, equipamento, canteiro de obra, leiaute. 

                                        

                                       ABSTRACT 
 

This study presents a two-stage qualitative research on continuous noise, 

made in the Construction Industry, in the City of Curitiba, Paraná State, Brazil. The 

first stage deals with the measurement of noise levels emitted by electrical equipment 

in nine construction sites. In this case, the total sound pressure level existing on a 

particular activity was measured keeping the threshold level of integration, on the 

acoustic meter, equal to zero dB. The second stage approaches five from the nine 

initially measured sites, aiming to make an analysis of the acoustical situation by 

means of a mesh tracing the measured continuous noise levels elaborating cognitive 

maps so as to capture the perception of workers on the problem including, also, the 

site’s layout. For this evaluation, the threshold level of integration, on the acoustic 

meter was altered to 80 dB. The two stages are focused on the workers occupational 

health and the results reached were compared with NR15 and NHO 01 Regulations. 

NR15 is a valid legislation in Brazil for evaluation of noise related to occupational 

health. NHO 01 is a technical recommendation from Fundacentro, based on 

International Regulations, used in this study. The construction sites, surveyed on 

stage one, were at structural stage and the remaining five, in stage two, were due for 

completion. Many of the results acquired with measurements produced values above 

those allowed by regulation, characterizing noise in the Construction Industry as 

troublesome and discomforting. Another matter deserving attention is concerned with 

the allocation of equipment in the site without preoccupation with noise emission. 

This research suggests a review on NR 15 in order to adapt it to international 

standards and to effective planning of the construction site still in the draft stage, 

minimizing, thus, possible risks capable of compromising the worker’s hearing health.  

 

Keywords: noise, construction industry, equipment, construction site, layout. 
 

 

 

 

 



  

 

 


